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Prezados Drs. Fernanda Magalhães, Luciene Barbosa de Sousa e 
Lauro de Oliveira,

Tive a oportunidade de ler com atenção o interessante trabalho 
de revisão por vocês publicado sobre ceratoprótese de Boston tipo 
I: “Boston type I keratoprosthesis. Review” Arq Bras Oftalmol. 2012; 
75(3):218-22).

Este trabalho de revisão de literatura demonstra a importante arma 
terapêutica que representa a ceratoprótese de Boston tipo I para pa-
cientes cegos em que outras alternativas terapêuticas não têm bom 
prognóstico.

Em 2008 publicamos neste mesmo periódico nossa experiência 
inicial com este tipo de ceratoprótese (Kwitko S, Marinho D, Stolz 
A, Rymer S, Dal Pizzol M. Experiência inicial com a ceratoprótese de 
Dohlman-Doane: relato de casos. Arq Bras Oftalmol. 2008;71(2):258-61.) 

com resultados também bastante promissores e semelhantes aos da 
literatura.

Como o presente trabalho (Magalhães FP, Sousa LB, Oliveira LA. 
Boston type I keratoprosthesis. Review. Arq Bras Oftalmol. 2012;75(3): 
218-22) foi realizado por brasileiros em uma Instituição brasileira, e 
publicado em um periódico brasileiro, seria interessante ter citado 
também a nossa experiência publicada anteriormente neste mesmo 
periódico.

Enviamos recentemente para publicação também um artigo de 
revisão, a convite da Revista Brasileira de Oftalmologia, onde relata-
mos nossa experiência com implante de ceratoprótese de Boston 
tipo I em 28 olhos, e resultados também semelhantes aos da literatura.

Atenciosamente,

Sérgio Kwitko




